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Para bem si tuar o prob lema e real çar - lh e a impor t ânci a e
atual idad e, devemo s repor tar -no s a 1958 , em Belo Horizon te , qu ando
se real i zou o Semin ár io sô bre P rof i laxi a d a Lepra , sob os ausp ício s da
Organização Panamer i can a d a Saúde, ond e 48 esp eci a l i s t as das
Améri cas reun idos f i rmaram duas reco mend açõ es de t r anscend ente
s ign i fi cação , que reproduzi remos textu almente: o Seminár io
reco menda "a abol i ção do iso l amento co mpul sór io e sua subst i tu ição
pelo cont rô l e e fet i vo dos fo cos , lo grado at r avés do t ra tamento de
todos os do entes e d a vig i lânc ia de seus co munican tes"; o Semin ár io
reco menda a "subs t i tu i ção do concei to de t ra t amento em massa pe lo
t ra t amento ambu - la tó r io extensivo , s ign i fi cando o t ra tamen to da
to ta l id ade dos doentes con hecidos , co m o objet ivo d e lo grar , no menor
prazo poss ível , a negat ivação bact er io scópica , d iminuindo , ass im,
progress ivamente , as poss ib i l id ades de propagação da enfermidad e,
sendo fundamento pr inc ipal dêsse método a exi s tên cia d e drogas co m
at ividad e reconhec ida e to lerânci a co mpro vada, que poss ib i l i t em o
trat amento sem exigi r vigi lânci a médica cont inu a".

Reco mendações es tas que foram, também, unânimimente ,
san cionad as nos congressos in tern acionai s de Tóqu io , em 1958, e do
Rio , em 1963.

Estava, ass im, des fei t a a c lás s i ca t r ipeça pro fi l á t i ca : leprosár io —
dispensár io — preventór io , ês t e , t amb ém, condenado , jus tamente ,
nessas reun iõ es in t ernacio nais . Deslocava-se , dessa forma , o eixo das
organ izaçõ es pro fi l á t i cas do leprosár io p ara os cen t ros de t r a tamento ,
as su mindo a te rap êu t i ca , a t iv idade predo min ante nos programas de
profi laxi a da lepra .

As reuniõ es in te rnaciona is , a p ar t i r da de Havana em 1948,
conside ra ram as su l fonas co mo o trat amento d e esco lha para tôdas as
formas de l epra , razão pela qual se res t r in gem estas consid eraçõ es
su l fonoterap i a .

É natural que, qu ase u m decênio depois d a adoção dessa nova
or ien t ação , se pro cure aver igu ar , a t é que p onto as su l fonas
corresponderam ou podem corresponder ao s objet i vo s vi sados .
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Não se t r a t a , eviden temen te , d e anal i sar o s resu l tad os dessa t era-
pêu t ica sob o asp ec to da medic ina curat iva; são bem conhecidos o s
benefí c io s que o t ra t amen to su l fôn ico p roporciona aos en fermos, mes -
mo os mai s graves , b as t ando lembrar sua ação espet acu lar sôbre o
co mpro met imento das vias aéreas sup er io res , e l imin ando por co mple to
as t raqu eto mias de urgência e sua at ividad e nas co mpl icações ocu la-
res , r eduzindo pra t icamen te a zero a in cidên ci a de sur tos agudos d e
i r i t i s e i r ido-ci c l í t i s qu e, pela repet i ção , t ão freqüentemente l evavam à
cegu ei r a , a lém das notór i as melhor i as cl ín i cas e baci loscópicas .

Ent re t an to , quando nos t ranspor t amos para o campo da saúde
públ ica , a anál i se deverá ser fe i ta sob out ro ân gulo , consid erando-se
os re f lexo s asses resu l t ado s sôbre a co let i vid ade doente e sad ia .

É eviden te , se r fun ção precípu a da su l fonoterap ia nos programa s
de pro fi l ax ia d a lepra , i n ter ro mper a cad eia d e contágio , que é o
objet i vo especí fi co dêsses programas e é sob ês te aspecto que d eve se r
anal i sada.

Dois fa to s são proemin entes e fundamenta is en t r e os resu l tado s da
su l fonoterap i a , que se rvi r am de b ase a essa no va con cep ção :

a) a capacid ade d as su l fonas de redu zi r o potenci a l d e infec -cão
das fon tes p el a su a pro gress iva es t er i l ização ;

b) a capacidad e do t ra tamen to su l fôn ico de impedi r a t rans for-
mação dos caso s do grup o Indete rmin ado , lep ro mino-negat i -
vos , em formas contagi an t es , l epro matoso s ou dimo r fo s , que
são as fon tes at ivas de in fecção .

Quanto ao pr imei ro , i s to é , a cap ac idad e da su l fonoterap i a de
reduzi r o potenci a l de infecção pelo es tan camen to progress ivo das
fon tes , ressal t am desde logo , duas impo r tan t es l imi t açõ es:

1 . ª — O tempo n ecessár io para at in gi r a aparen t e co mplet a es t e-
r i l ização dessas fon tes . Nest e p ar t icu l ar não h á di screpânc ia en t re os
esp eci a l i s t as : é necessá r io u m mínimo d e 5 anos de t ra t amento regular
para a maior i a dos casos , podendo pro longar -se a 10 e mai s anos; ha j a
vi s to , o levan tamento fe i to nos d ispensár io s do Depar tamen to de
Profi laxi a d a Lepra d e São Paulo , en t re os p ac ien tes sub met ido s a
revisão nos meses d e maio a ju lho de 1964 , com até 15 anos de t r a-
tamento , que nos proporc ionou uma amos t ra de 4 .5 18 casos l epro ma-
tosos , co m arca de 15 % ainda co m baci loscopia posi t iva .

Além d êsse aspecto n egat ivo d a su l fonoterap i a , h a que conside -
rar ou t ro , que pode suced er nesse longo in t ervalo ; d iminui , r ealmente ,
o r i sco de in fecção o fato de haver u ma diminuição len t a e progres-
s iva do nú mero de b ac i lo s nessa massa de l epro matosos? Não parece
provável que i sso aconteça, n em mesmo razoável , sabendo- se qu e
in tervém out ro fator imp onderável , que é o ind ivíduo exposto ; para
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u m exposto su scet ível , p ouco impor t a que a fon te el imine maior ou
menor quant idad e de b aci los ; t an to pode se infecta r por u m
contagi an te qu e e l imine + + + ou + de b aci los .

Não temo s dados em no ssa área sôbre a t axa de a taque secundár io
de lepro mato sos su l fon izados , mas a exper iên cia de Kapoor , em
Bo mbaim, é impress ionan te . Af i rma êste pesqui sador :

"Não se consid era o t ra t amento su l fôn ico co mo sufi c i en te para
impedi r a d is semin ação d a molés t i a en t re o s memb ros da famí l ia do s
paci en t es .

Chegou-se a es t a con clu são pelo s achados em Bo mbaim, onde
descobr iu -se que en t re 1 .207 contatos examinados nest es ú l t imos 4
anos , 926 já es tavam in fectado s (+ de 77 %), 481 sem qu aisqu er lesões
cu tân eas (cêrca de 40%), mas co m alguns baci lo s ácido-res i s t en tes na
pele , 194 (cê rca d e 19%) co m lesões pr imár i as e 251 (24%) co m lesões
bem estab el ecid as de lep ra (224 n ão lepro matoso s e 24 lepro matosos ) ,
apesa r do t r a tamen to das fon tes in fectan t es pel as su l fon as . "

Agregu em-se a es t a l imi t ação , por s i só impo r tan t e , do is ou t ro s
asp ecto s d a su l fonoterap ia , dos lep ro matoso s , de n ão menor
rel evân cia : o nú mero el evado e semp re crescen te d e recaíd as , depoi s
do aparen te branqueamen to cl ín i co e b aci loscópico , dando or igem a
nôvo problema, o d a con t inuação do t ra tamen to para evi t á- l a s ; é a
própr ia O.M.S. , em seu 3 .° re la tó r io d a Co missão de Per i tos ,
publ icado em 1966, que inclu i en t r e os 5 assun to s rel acion ados co m
trat amento pelo D.D.S . , para o s qua is são necessár io s es tudos
cu idadoso s: d ete rminar a duração do t ra t amento d epois da "p arada" d a
molés t i a em p ac ien t es co m lepra l epro matosa .

E não podemo s d eixa r de men cionar ou t ro asp ec to , que se no s
a figura ex t remamente o por tuno: o desenvolvime nto das mutan tes
su l fono-res i s t en tes , con sid erado inexis t en t e para mu i tos lepró lo gos , d e
pouca impor t ânci a para o ut ros ; uns e out ro s , en t re tan to , ad mi t indo-o
para as out ras drogas emp regad as no t ra t amento da lepra . Ent re - tan to ,
em nossa exper iên cia , avo lu ma-se o nú mero de lepro mato sos , nos
quais o fenô meno fo i ver i f icado , pe la const an t e p iora cl ín i ca e
baci lo scópica , ap esar d e al tos n íveis d e su l fonemia, fazendo temer a
poss ib i l id ade de no vas infecçõ es co m raças j á res i s ten t es . As pro va s
cl ín i cas , b aci loscópicas e terap êu t icas que evid enciam o fenô meno,
ac rescen tem-se as conhec idas exp er i ênc ias de Rees e co laboradores
co m a in fecção exp er imental da p at a de camundongo .

Estas são as l imi t ações mais impor t an t es dep endentes d a própr ia
droga , mas a e la jun t am-se, a inda, as d e ordem ad minis t ra t i va . Para
demons t rá - lo , va lemo-no s dos dado s forn ecido s pel a O.M .S. ,
co l igidos por Gi lber t e publ icados na Acta Lepro lógica , n . ° 23 ,
ou tubro-dezemb ro , 1965 . Eis as in fo rmações que no s pres t a :
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"No que con cerne à ação ant i - in feccio sa da quimio terap ia , ad mi-
e- se que 80 % dos lepro mato sos pod er i am ser b acte r io lò gicamente
egat ivados , d epois de 3 a 6 ano s de t ra t amento regula r ; es t a p er-
en t agem, b aixa cons iderávelmen te , se es t a condição n ão é preen-
h ida, qu e é o caso mai s f r eqüente .

A p recocid ade d a in t erven ção terapêu t i ca é , poi s , d e impor tân cia
r imord ial , mas n ão é menos necessá r io prossegui r a med icação de
odo regula r e duran te mui to tempo. Est es do is i tens são , in fel i z-
en t e , d i f í cei s d e conci l i ar n a prát i ca , porque, se os doentes demons-

ram cer t a ass idu id ade, d uran te os pr imei ro s meses , cansam-se logo;
0 a 80%, no máximo, to mam o med icamento co m pontual idade no 1 . °
no , depois a percen tagem reduz- se mu i tas vezes , à metad e nos doi s
nos seguin t es , p ara reduz i r -se mais t ard e a 15 ou 20 %.

A p ercen tagem de doentes t r a t ados em rel ação ao número de
oentes presu míveis , não ul t rapassa até agora d e 21 ,5%; parece cla -
amente qu e en t re os 78 ,5% que fal t am, sem trat amento , o s conta-
ioso s são bast an te nu merosos para perp etua r a end emia e assegurar -
he a extensão . "

Dêste t es t emunho e do qu e já f icou exposto , d epreende-se , se rem
ín imas as poss ib i l idad es do t ra tamento su l fôn ico dos lepro mato so s

nflu enc ia r de modo apreciável , a t endênc ia d a endemia nas grandes
reas end êmicas .

A es ta persp ect iva t ão pouco animadora , con t r apõe-se , fe l izmente ,
que se ver i f i ca em rel ação ao segundo fa to da terapêu t i ca su l fôn ica ,

s to é , su a ação impedien te da t r ans fo rmação dos caso s do grupo In-
ete rmin ado (matr i z da endemia) , no t ipo lepro matoso ou no grupo
imor fo , que são as fon tes at ivas d e in fecção .

Êste aspecto pos i t i vo da su l fonoterap i a , fo i pôsto em destaqu e,
e la pr imei ra vez, p ela esco la p au l i s ta d e lep ro logia , con fi rmad a pos-
er io rmente em todos os cen t ros in t ern ac ionai s ; a inda recen temente , n a
val i ação do t ra tamen to n os d isp ensár ios de São Paulo , cobr indo 1 .715
aci en t es do grupo Inde terminado , observado s at é 15 anos , con-
i rmou-se a exa t idão d essa a fi rmat iva , dep arando-se , co m ap enas 5
asos indet erminado s t ran s formados em lep ro matoso s , no grupo d e 319
o m t ra tamento i r r egu la r .

Neste fa to repousam nossas poss ib i l id ades , a inda que a l argo
razo , d e alcançar o cont rô le da endemia da l epra .

É con frangedor , t ermos ainda que reconhecer que d o advento das
u l fonas em 1940 e a genera l ização de seu emprêgo em 1944, mai s
sp eci a lmen te em 1946, depois da II I Con fe rên ci a Panamer i can a de
epra do Rio de Jan ei ro , por ocas ião d a apresen tação de seus p r imei -

os resu l t ados em nu mero sos cen t ro s , pouco progresso se real izou no
ampo da su l fonoterap ia . Bast a d izer que a co missão de per i to s da
.M.S. em seu rel a tó r io , publ icado em 1966, pede aos especi a l i s ta s
ara es tudar os mesmo s problemas co m que nos defron táva-
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mos desde 1948 , quando se genera l izou o uso do DDS, co mo tra-
tamento de ro t in a , ab andonando os co mpo stos d i e mono subst i tu ídos .

Eis o que p edia essa co missão em 1966:

1 . — determinar a do se mín ima ef ic i en t e , su a rel ação co m a
concen- t r ação san güínea da droga e o s resu l t ados cl ín ico s e
bact er io - lóg ico s;

2 . — estudar a dose máxima efi c i en te ob t id a pel a ad min is t ração
paren t eral d e preparações de depós i tos d e DDS e qu e ve ícu lo é
mai s convenien t e p ara essas preparações;

3 . — estudar o valor d es t a droga na preven ção e l imi t ação do
co m-p ro met imento do s nervos;

4 . — determin ar a duração do t ra t amento necessár io depois d a
parad a da molés t ia em pac ien tes co m lepra l epro matosa;

5 . — determinar duran te o t ra t amento a proporção ent r e os
baci lo s só l ido s bem corados ( índ ice mor fo lóg ico) ob t ida de
mater ia l n asal e d e lesão cu tânea.

CONCLUSÕES

Dos fatos mencion ados , impõem-se as seguin t es co nclusões:

a) mui to pouco se pode esp erar d a su l fonote rap i a nos
lepro mato sos , co mo proced imento ind icado para in t er ro mper a
cad ei a de con- t ág io ;

b) a at iv idade p redo minante dos programas de pro f i lax ia da l epra ,
no presen te , cap az de al cançar , a ind a que a largo prazo , seu
objet i vo especí f ico , d eve ser o t r a tamento regular e por prazo
não infer io r a 5 anos , dos casos ind ete rminados , se j a pel as
su l fonas empregadas iso l adamente e , melhor , em associ ação
medica-mento sa , pa ra imp edi r o poss ível desen volv imento de
mutan tes res is ten t es . Nesta at ivid ade se inc lu i a es t r i t a
vigi l ânci a do s "expos tos" l epro mino-negat ivos , de onde se
or igin am os casos do grup o indete rmin ado .

c) dada a co mpro vada e evid en te in su fic iên ci a de nossos conhec i -
mento s , impõ e- se a necess idad e de inc remen ta r a p esqui sa no
campo da te rap êu t i ca d a bact er io lo gia e da imu nologia d a
lepra .

SUMÁRIO

O A. tece consid erações sôbre o real valor d a su l fo noterap i a nos
programas de pro fi l axi a da l epra baseado nos resu l tados d esse t r a-
tamento dos caso s contag ian tes (Tipo Lepro matoso e Grupo Dimo r fo)
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dos pacien t es do Grup o Indeterminado , n ão co ntag ian t es , que re-
resen t am a matr i z da end emia.

No que concerne ao s casos contagi an tes demon st r a a impossib i -
idade d e, pelo t r a t amento , consegui r o cont rô le d a endemia, dado o
ongo per íodo necessár io para torn á- lo s negat ivo s (5 a 10 anos) , du-
an t e os quai s , a inda p erman ecem in fectan t es , e a ci r cunst ân cia de
pen as u ma pequen a proporção de casos contagi an t es conhecido s re -
eb er t r a t amento co m a regular idad e ind ispen sável para sua n egat i -
idad e b ac i loscópica (70% no pr imeiro ano , caindo para 25% e meno s
os anos seguin t es ) .

Por ou t ro lado , mo st r a que o cont rô l e da endemia, só poderá ser
onseguido a lon go prazo , pelo t ra t amento su l fô n ico dos casos do
rupo Inde termin ado , dada a ação impedien t e desse t ra t amento n a

rans formação d esses caso s não contagi an tes em con tagian t es .

Sal i en ta a poss ib i l id ade d e desen volv imento das mutan tes su l fo -
o-res is t en t es , p reconizan do o t ra tamento pel a t r íp l ice assoc iação de
rogas de a t ividad e an t i - lépr i ca ( su l fon a-mãe + t i ambuto sina + su l -
amida d e ação pro longada) .

SUMMARY

Th e A. conside rs th e rea l va lue o f th e su lphonotherap y in the
rograms o f cont ro l o f l eprosy b ased on the resu l t s o f the su lphone
reatment o f lepro -matous , border l in e and ind ete rminate pat i en ts .

Concern ing th e in fec t ive cases ( l epro matou s type and borderd ine
roup) he demonst ra t es the impossib i l i t y o f at ta in ing the cont ro l o f
he d isease on account o f the ser ious l imi ta t ions o f the t r eatment :

a) only a smal l p ropor t ion of the kno wn in fect ive cases is under
t reat -men t (27 %) and a smal le r one under regu la r t reatment
(70%) in the fi rs t year , d ec resc ing in the fo l lo win g years to
les s th an 25%);

b) the long p er iod o f t r eatme nt requ i r ed to render the p at i en ts
non- in - fect ive .

Th e A. poin ts ou t th at the regular su lphone t r eatme nt o f th e cases
f the ind et erminat e gro up is the mo st e f f ic i en t procedure fo r th e
ont ro l o f lepro sy, on account of the capaci ty o f th i s drug to avoid the
rans format ion of these non- infect ive cases in to in fect ive ones o f the
epro matous typ e or the bo rder- l ine group .

Emphasis i s given to the poss ib l e develop ment of su lphone-
es is t ance and th e A. advises th e u se o f a t r ip le associ a t ion o f drugs
paren t - su lphone, th iambu tosine, lon g act in g su lpho namid es ) in order
o avoid th is o ccu rren ce.
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